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RESUMO 
 

O presente trabalho teve como objetivo estudar a precipitação que efetivamente chega ao solo em dois períodos, chu-

voso e pouco chuvoso, em um fragmento de Mata Atlântica em Recife-PE, com o intuito de verificar se a variação sazonal 

interfere diretamente na quantidade de chuva que chega ao solo. A quantificação da precipitação efetiva se deu através da 

soma da precipitação interna, escoamento pelo tronco do estrato superior e escoamento pelo tronco do sub-bosque, no qual se 

utilizou 24 interceptômetros, 20 árvores do estrato superior e 10 do sub-bosque, respectivamente. Os resultados obtidos permi-

tiram observar que há alterações na precipitação efetiva durante os diferentes períodos. Para o período chuvoso e pouco chu-

voso a precipitação efetiva foi respectivamente de 1106,1 mm e de 291,5 mm, que corresponde a 95,8% e 74,0% da precipi-

tação total. No período chuvoso, da precipitação efetiva observada, 93,3% ocorreu devido à precipitação interna, 0,5% pelo 

escoamento pelo tronco do estrato superior e 2,1 % pelo escoamento pelo sub-bosque, enquanto no período pouco chuvoso os 

percentuais foram, respectivamente, de 72,1%, 0,2% e 1,7%. 

 

Palavras-chave: Interceptação. Precipitação interna. Escoamento pelo tronco. 

 

INTRODUÇÃO 
 

A quantidade de chuva que contribuirá para 
a reposição de umidade disponível no solo sofre 
influência da vegetação no seu recebimento e redis-
tribuição, que é significativa dentro do contexto do 
balanço hídrico de um determinado local (OLIVEI-
RA et al., 2008). 

No processo de redistribuição das chuvas 
em florestas, uma parte é interceptada pela copa, 
enquanto, outra parte é particionada em precipita-
ção interna através da copa como difusa e escoa-
mento pelo tronco como contribuições pontuais 
para o solo (KEIM; MEERVELD; MCDONNELL, 
2006; LIANG; KOSUGI; MIZUYAMA, 2007). 

A distribuição espacial da precipitação in-
terna é, em geral, muito mais heterogênea do que a 
distribuição da precipitação em aberto, devido ao 
gotejamento localizado em pontos específicos, que 
conduz à concentração da precipitação sob a vege-
tação, principalmente na periferia das copas (LEVI-
A; FROST, 2006). Por outro lado, o escoamento 
pelo tronco, apesar de representar uma pequena 
porção da precipitação total, pode ter impactos 
ecológicos significativos nas árvores através da con-
centração de água no solo junto às raízes (RUTTER; 
MORTON; ROBINS, 1975). 

A soma desses dois processos pelo qual parte 
da precipitação alcança o solo é denominada de 
precipitação efetiva (ARCOVA; CICCO; ROCHA, 
2003). A fração de chuva que não alcança o solo e 
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retorna a atmosfera por evaporação é denominada 
de perda por interceptação. O conhecimento do 
tamanho de cada uma das frações na partição das 
chuvas, interceptação, precipitação efetiva, precipi-
tação interna e escoamento pelo tronco será um 
complemento indispensável para se obter valor pre-
ciso do balanço hídrico em uma floresta (JIMÉNEZ 
et al., 1996). 

Conforme Lima e Nicolielo (1983), as esti-
mativas da evapotranspiração incorrem em erros se 
não for levada em conta a participação das perdas 
reais de interceptação, uma vez que a evaporação da 
água interceptada ocorre a taxas maiores que a da 
transpiração. 

De acordo com Vieira e Palmier (2006), o 
conhecimento da vegetação predominante na bacia 
e as conseqüências hidrológicas causadas por varia-
ção na cobertura vegetal são essenciais no processo 
de quantificação da interceptação vegetal e no en-
tendimento do seu comportamento hídrico. 

Neal et al. (1993) constataram que a parti-
ção da precipitação em uma cobertura florestal não 
pode ser considerada proporção constante da pre-
cipitação do local durante todo o ano. Arcova, Cicco 
e Rocha (2003), avaliando a partição das chuvas em 
dois períodos de chuva (pouco chuvoso e chuvoso) 
em uma floresta de Mata Atlântica, observaram que 
a precipitação interna e o escoamento pelo tronco 
apresentaram elevada relação com a quantidade da 
precipitação no aberto, porém, a interceptação a-
presentou baixa relação no período mais chuvoso.  

A diferenciação sazonal da precipitação 
também é considerada em modelos matemáticos de 
simulação. De acordo com Deguchi, Hattori e Park 
(2006), o modelo revisado de Gash, Lloyd e La-
chaud (1995) estimou perdas por interceptação 
mais precisas quando o período de cálculo foi sub-
dividido de acordo com as mudanças sazonais, a 
estrutura da copa ou condições meteorológicas.  

Embora seja mencionado em grande parte 
dos estudos como um dos fatores que interferem 
diretamente na interceptação, em muitos casos, as 
diferentes estações do ano não são levadas em con-
sideração na apresentação dos resultados. As carac-
terísticas das chuvas (intensidade, duração e fre-
qüência) são bastante diferentes quando são compa-
radas em épocas mais chuvosas e menos chuvosas, e 
isso pode influenciar de forma significativa a quan-
tidade de chuva que efetivamente chega ao solo, 
além das variações climatológicas. 

O estudo da quantidade de água que efeti-
vamente chega ao solo vai além da importância hi-
drológica, assumindo também um papel ecológico, 
pois causa uma redução da quantidade de água que 

chega ao solo, induz uma grande variabilidade na 
sua distribuição espacial, dá origem à alteração da 
qualidade da água e modifica a capacidade erosiva 
da precipitação, podendo ainda condicionar o ba-
lanço de energia da vegetação (PEREIRA, 2009). 

O objetivo deste trabalho foi estudar a pre-
cipitação que efetivamente chega ao solo em dois 
períodos distintos, chuvoso e pouco chuvoso, em 
um fragmento de Mata Atlântica. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

O estudo foi realizado na bacia do Prata em 
Recife —PE, durante o período de abril de 2006 a 
fevereiro de 2007. Considerou-se como período 
chuvoso os meses de abril a agosto de 2006, e perío-
do pouco chuvoso os meses de setembro de 2006 a 
fevereiro de 2007. Para determinação dos períodos 
chuvoso e pouco chuvoso, levou-se em consideração 
a média mensal de 1994 a 2007, com dados forneci-
dos pelo Instituto de Tecnologia de Pernambuco — 
ITEP. 

De acordo com a classificação de Köppen, o 
clima do local enquadra-se no tipo As’, denominado 
tropical quente úmido com temperatura anual mé-
dia de 25,4 ºC, precipitação média anual de 2.145 
mm, com chuvas concentradas nas estações de ou-
tono e inverno, de acordo com dados do ITEP de 
1994 a 2007. A parcela experimental de 3000 m² 
constitui-se em um dos remanescentes da Mata A-
tlântica do Estado de Pernambuco, sendo classifica-
da por Souza, Almeida Junior e Zickel (2009) como 
Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas, for-
mando um dossel que atinge até 20 m de altura, 
sendo considerada mata primária ou mata em esta-
do avançado de regeneração, tratando-se de área de 
preservação ambiental, rica em biodiversidade 
(SILVESTRE; CARVALHO; VAN DEN BERG, 1998).  

Dentre as várias espécies vegetais presentes 
na parcela experimental, foram usadas para a quan-
tificação do escoamento de água de chuva pelo 
tronco das árvores do estrato superior e do sub-
bosque as seguintes: Cabelo de cutia (Banara níti-
da); Visgueiro (Parkia pendula (Willd.) Benth. Ex 
walp.); cupiúba-vermelha (Goupia glabra Aubl); 
amescla-de-cheiro (Protium heptaphyllum March); 
conduru (Brosimum paraense Huber); imbiriba 
(Eschweilera ovata Miers); laranjinha (Casearia 
gossypiospermum Rehder); Quiri (Brosimum disco-
lor Schott); cabatan-de-leite (Thyrsodium sprucea-
num Benth); sambaqui (Schefflera morototoni (Au-
bl.) maguire); sabiazeira (Miconia ferruginata DC); 
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cocão (Pogonophora schomburgkiana Miers); e 
camboatande-rego (Cupania revoluta Radlk).  

A quantidade de cada coleta foi proveniente 
de um ou mais eventos de chuva, uma vez que não 
foram usados equipamentos automáticos para ob-
servação da precipitação interna, escoamento pelo 
tronco e escoamento pelo sub-bosque. 

A precipitação total (PT) foi medida através 
de um pluviômetro automático localizado a 1.200 m 
da parcela experimental.  

Para determinação da precipitação efetiva 
(PE), foram realizados três tipos de medidas (Figura 
1): a) precipitação interna (PI); b) escoamento da 
água de chuva pelo tronco das árvores do estrato 
superior (EscTr) e c) escoamento da água de chuva 
pelas árvores do sub-bosque (EscSub). A soma desses 
três processos resulta na PE (Equação 1). 
 

     
 

Figura 1 - Sistemas coletores de precipitação interna (A), 

escoamento pelo tronco do estrato superior (B) e escoa-

mento pelo tronco do sub-bosque (C) 

 
 
PE = PI + EscTr + EscSub    (1) 
 

Para determinação da PI, confeccionou-se 
pluviômetros artesanais (interceptômetros) com 
luva de PVC de 100 mm de diâmetro e redução de 
100 para 75 mm, onde colocou-se um funil que foi 
interligado ao recipiente armazenador através de 
um mangueira de ½”. Os 24 interceptômetros foram 
distribuídos em malha de 10 x 10 m  a uma altura de 
1,5 m do solo e reposicionados a cada cinco coletas 
realizadas, na tentativa de diminuir o erro padrão 
devido a heterogeneidade da cobertura vegetal e 
ocorrência de gotejamento por caminhos preferen-
ciais.  

Foram realizadas 742 coletas individuais de 
PI, sendo 500 no período chuvoso e 242 no período 
pouco chuvoso, que foram usadas para se fazer a 
distribuição de frequências. 

O sistema para captação da quantidade es-
coada pelo tronco das árvores do estrato superior 
(Diâmetro à Altura do Peito DAP > 0,20 m) foi cons-
truído com mangueiras de ¾”, cortadas longitudi-

nalmente e fixadas no tronco das árvores em forma 
de espiral, à 1,3 m de altura do solo (DAP), constitu-
indo-se em calhas. O espaço entre a mangueira e o 
tronco da árvore foi vedado com massa para calafe-
tar. No caso do sub-bosque (0,05 m < DAP < 0,20 m 
e altura variando de 2,0 a 3,5 m), as calhas foram 
construídas com massa adesiva moldada ao redor do 
tronco. Para transforma o volume escoado para 
lâmina, usou-se o mesmo procedimento utilizado 
por Marin, Bouten e Sevink (2000) e Moura et al. 
(2009), cuja área de captação foi determinada pela 
área da projeção horizontal da copa. Nesse proce-
dimento, quatro linhas com 45° de inclinação entre 
si foram traçadas de uma extremidade a outra da 
copa, passando sempre por um ponto em comum, o 
tronco. Assim, formaram-se oito subáreas triangula-
res que somadas resultaram na área de captação. 

Os dados observados de precipitação inter-
na, escoamento pelo tronco e escoamento pelo sub-
bosque foram relacionados com a precipitação total 
nos dois períodos estudados. 

O erro foi estimado em função ao número 
de coletores, sendo definido pela equação 2, con-
forme Vieira e Palmier (2006). 
 
ζ = σ/n0,5      (2) 
 
Onde, ζ é o erro padrão da média (EPM); σ é o des-
vio padrão e n é o número de coletores. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Na figura 2 está apresentada a média histó-
rica mensal da precipitação, sendo os meses mais 
chuvosos de março a agosto e os menos chuvosos de 
setembro a fevereiro. 
 

0
50

100
150
200
250
300
350
400
450
500

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Pr
ec

ip
ita

çã
o 

(m
m

)

Média Histórica 1994 - 2007
 

 

Figura 2 - Média histórica mensal da precipitação em 

Recife.  
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Para os eventos de chuvas medidos, o total 
precipitado no período do monitoramento foi de 
1548,1 mm, dos quais 25% (393,7mm) foram regis-
trados no período pouco chuvoso (PC), e 75% 
(1154,4 mm) no período chuvoso (C), distribuídos 
em 22 e 24 coletas, respectivamente.  

Na figura 3 está apresentada a distribuição 
de freqüência da PI relativa à PT para os dois perío-
dos de estudo. 
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Figura 3 - Distribuição de freqüência da PI relativa à PT 

para o período chuvoso (PC) e pouco chuvoso (PPC) 

 
 
 Observa-se que aproximadamente 37% das 
coletas individuais de PI no período chuvoso e 15% 
no período pouco chuvoso foram superiores à PT. 
Observa-se também que 42% das coletas individuais 
de PI no período chuvoso e 75% no pouco chuvoso 
foram inferiores a 80% da PT. No período pouco 
chuvoso, 0,4% das coletas de PI representaram a PT 
na proporção de 80 a 86%, sendo que, no período 
chuvoso, esse valor foi da ordem de 7,2%. 

Algumas coletas de precipitação total apre-
sentaram valores menores que a precipitação inter-
na, sendo justificado, provavelmente, pela ocorrên-
cia de “drippoints”, que se refere ao fluxo de água 

direcionado por caminhos preferenciais gerando 
maior contribuição em determinados pontos. No 
caso da Mata Atlântica, há grande incidência de 
“drippoints”, devido ao grande número de espécies 

vegetais presentes, e ao entrelaçamento entre seus 
galhos, que contribuem para a desuniformidade 
acentuada da cobertura florestal. As condições am-
bientais desse tipo de floresta exibem alta variabili-
dade espacial que dificulta a estimativa devido à alta 
heterogeneidade dos processos de distribuição de 
chuva através da copa. Assim, pode ter ocorrido, em 
determinado evento de chuva, maior contribuição 
nos interceptômetros instalados.  

Lloyd e Marques (1988) registraram em seu 
estudo que 29% das medidas de precipitação inter-
na superaram a precipitação total, e que 1,6% supe-
raram o dobro desta. Afirmaram ainda que a des-
consideração desses valores pode levar a uma super-
estimativa das perdas por interceptação. Germer, 
Elsenbeer e Moraes (2006) observaram que a preci-
pitação interna superou a precipitação total em 
aproximadamente 19% dos eventos e, quando adi-
cionado o valor do escoamento pelo tronco, esse 
percentual subiu para 26%. 

Além da influência provocada pela ocorrên-
cia de “drippoints”, é importante mencionar a variabi-

lidade espacial das chuvas, uma vez que as medidas 
não foram realizadas no mesmo local. No entanto, 
observou-se que em grande número de coletas a 
precipitação interna variou bastante, mesmo nos 
interceptômetros mais próximos entre si, destacan-
do um efeito mais pronunciado da ocorrência de 
“drippoints”.  

Os dados de precipitação total, precipitação 
interna, escoamento pelo tronco, escoamento pelo 
sub-bosque e precipitação efetiva foram submetidos 
à analise de regressão, cujos resultados encontram-se 
nas fguras 4 e 5, para os períodos chuvoso e pouco 
chuvoso, respectivamente. 

A precipitação interna, o escoamento pelo 
tronco do estrato superior, o escoamento pelo sub-
bosque e a precipitação efetiva apresentaram forte 
correlação positiva com a PT nos dois períodos de 
estudo.  

Os coeficientes de determinação variaram 
entre 0,7698 e 0,984, sendo a maior variação obser-
vada no escoamento pelo tronco, que apresenta 
coeficiente de determinação de 0,7698 no período 
chuvoso e 0,8813 no período pouco chuvoso. Resul-
tados semelhantes foram obtidos por Arcova, Cicco 
e Rocha (2003), que também encontraram alta rela-
ção em diferentes períodos e pequena variação do 
coeficiente de determinação.  

A capacidade de retenção da copa (S) foi 
obtida pelo método de Leyton, Reynolds e Thomp-
son (1967), sendo equivalente ao coeficiente linear 
da equação da reta, obtida através da correlação 
entre PI e PT, sendo utilizados apenas os eventos 
nos quais a PT é capaz de saturar a copa e que apre-
sentaram maior percentual de PI em relação à PT. 
No período chuvoso, “S“ foi de 1,8 mm e, no perío-
do pouco chuvoso, 2,0 mm. Isso significa que, em 
média, somente precipitações acima desses valores 
serão capazes de gerar precipitação interna em vege-
tações com copa totalmente fechada.  

Apesar do método de Leyton, Reynolds e 
Thompson (1967) ser usualmente utilizado, Pereira 
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(2009) chama a atenção para a subjetividade do 
método, principalmente em florestas em que a vari-
abilidade espacial da PI é alta. O autor desenvolveu 
uma nova metodologia baseada no trabalho anterior 
de Lloyd e Marques (1988) e semelhante ao método 
médio descrito por Klaassen, Bosveld e De Water 
(1998) considerando, no entanto, a perda evapora-
tiva durante a fase de umedecimento de cada chuva. 
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Figura 4 - Relação entre a precipitação total e a precipita-

ção interna (A), o escoamento pelo tronco do estrato 

superior (B), o escoamento pelo sub-bosque (C) e a pre-

cipitação efetiva (D) no período chuvoso 
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Figura 5 - Relação entre a precipitação total e a precipita-

ção interna (A), o escoamento pelo tronco do estrato 

superior (B), o escoamento pelo sub-bosque (C) e a pre-

cipitação efetiva (D) no período pouco chuvoso 

 

 
Hall (2003) e Keim (2004) relataram que a 

capacidade de retenção da copa é constante durante 
eventos simples de chuva, mas provavelmente variá-
vel entre eventos. Outro fator, que não foi abordado 
neste estudo, mas que pode influenciar na capaci-
dade de retenção é o mencionado por Calder 
(1996), que afirmou que a capacidade de retenção 
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tende a aumentar com as menores gotas de chuva e 
diminuir a intensidade de precipitação interna.  

A precipitação efetiva ocorrida nos dois pe-
ríodos apresentou maior porção relativa à PT, sendo 
o maior valor observado no período mais chuvoso. 
Na tabela 1, está apresentada a partição das chuvas 
nos dois períodos de estudo. 
 

 

Tabela 1 - Partição das chuvas no período chuvoso 

e pouco chuvoso 

 

Período 
 

PT PI EscTr 
Esc 

Sub 
PE 

Chuvoso 
mm 1154,4 1077 5,3 23,8 1106,1 

% 100 93,3 0,5 2,1 95,8 

Pouco 

chuvoso 

mm 393,7 283,8 1,0 6,6 291,5 

% 100 72,1 0,3 1,7 74,0 

 
 

Observa-se na tabela 1 que a parcela de chu-
va que efetivamente chega ao solo no período chu-
voso é de 21,8% a mais que no período pouco chu-
voso, em relação ao total precipitado, isto é, no pe-
ríodo pouco chuvoso a perda por interceptação 
ocorre de forma mais acentuada, com valor percen-
tual de 26%, enquanto que no período chuvoso esse 
valor é de 4,2%. É relevante mencionar que no pe-
ríodo mais chuvoso o intervalo entre as chuvas é 
menor, promovendo maior constância no umede-
cimento da cobertura vegetal e favorecendo a en-
trada de chuva no ecossistema.  

Medeiros, Araújo e Bornstert (2009) obser-
varam que grandes perdas por interceptação ocorre-
ram devido às elevadas taxas de evaporação durante 
a chuva. Além da evaporação durante um evento de 
chuva, podem ocorrer alguns intervalos de chuva, 
que favorece a secagem da copa proporcionando 
um aumento na quantidade de chuva interceptada e 
reduzindo a lâmina de água que chega ao solo. Adi-
cionalmente, de acordo com Lima (2008), a condi-
ção de copa molhada, que ocorre com maior fre-
qüência no PC, resulta no aumento da chamada 
rugosidade aerodinâmica da superfície, dificultando 
a evaporação da chuva armazenada na copa. 

Em florestas decíduas, a perda por intercep-
tação pode ser maior no período menos chuvoso, 
devido à redução da quantidade de folhas nesse 
período. Deguchi, Hattori e Park (2006) encontra-
ram valores de perdas por interceptação de 17,6% 
da PT na estação menos chuvosa (estação dormen-
te) e de 14,3% na estação mais chuvosa (estação de 
crescimento). 

Hall (2003) relatou que a perda por inter-
ceptação em copas com grande índice de área foliar 
é determinada, principalmente, pelo gotejamento 
da copa, e não pelas gotas de chuva, porque ele é, 
predominantemente, aquilo que determina o volu-
me de água armazenado na copa, disponível para 
evaporação no fim da chuva.   

Segundo Calder (1996), em regiões tropi-
cais, embora a perda por interceptação em florestas 
seja alta em comparação com a vegetação mais cur-
ta, ela é frequentemente uma proporção muito me-
nor da chuva. Nessas regiões, há maior ocorrência 
de chuvas convectivas, de modo que, devido às ca-
racterísticas dessas chuvas, o número de horas de 
chuva exigido para produzir a mesma lâmina é me-
nor e o tempo disponível para a evaporação aconte-
cer durante a chuva também é menor, ao contrário 
da evaporação da água retida depois que chuva ces-
sa. Porém, o mesmo autor afirma que esse não é o 
principal fator; maiores gotas, comum em chuvas 
convectivas, pode ser um importante determinante, 
por algumas razões, tais como, a relação úmida esto-
cástica, que depende do volume da gota (CALDER, 
1986) e a dependência da retenção da gota na sua 
energia cinética. 

Alguns estudos em Floresta Atlântica apre-
sentaram PI em torno de 80 a 86% da PT (ARCO-
VA; CICCO; ROCHA, 2003; KONISHI et al., 2006; 
MOURA et al., 2009; OLIVEIRA JÚNIOR; DIAS, 
2005). É importante destacar que esses autores apre-
sentaram os resultados agregando as estações secas e 
chuvosas, ou em apenas uma delas.  

Nota-se, na tabela 1, que o EscTr representa 
uma pequena fração da PT, sendo 0,5% para o pe-
ríodo chuvoso e 0,2% para o período pouco chuvo-
so. Como já mencionado, o grau de umedecimento 
das plantas e as características das chuvas, além da 
umidade relativa e temperatura do ar, radiação solar 
e velocidade do vento, podem ter contribuído para 
essa diferença. Mudanças na arquitetura das copas 
também podem ter influenciado no EscTr. Liang, 
Kosugi e Mizuyama (2009) observaram que altura e 
intensidade de chuva, velocidade e direção do ven-
to, tem pequeno efeito na geração de EscTr, o qual 
foi afetado principalmente pela variação da arquite-
tura da copa.  

Ainda na tabela 1, observa-se que a variação 
do percentual de EscSub em relação à PT é menor 
que as dos demais parâmetros. Isso pode ter ocorri-
do devido ao fato de que as copas da vegetação do 
estrato superior distribuem as gotas de chuvas em 
tamanhos similares na vegetação de sub-bosque nos 
dois períodos, reduzindo a variação em relação a 
essa característica. Segundo Link, Unsworth e Marks 



RBRH – Revista Brasileira de Recursos Hídricos Volume 17 n.4 ‐ Out/Dez 2012, 7‐16 

 
 

13 

(2004), o tamanho das gotas de chuva na vegetação 
de sub-bosque não varia significativamente, porque 
as copas das vegetações do estrato superior reduz a 
dependência da capacidade de retenção da copa 
pela intensidade de chuva através da homogeneiza-
ção da distribuição dos tamanhos das gotas precipi-
tadas. 

Outro fato é que, no sub-bosque, o número 
de cipós, ramos e o entrelaçamento dos mesmos 
ocorre com menor frequência, e a rugosidade dos 
galhos e troncos é bem menor que as das árvores do 
estrato superior. O reduzido número de folhas con-
tribui para um contato mais direto da chuva com o 
tronco. Isso, provavelmente, afeta o fluxo de água 
nos troncos, uma vez que não é necessário grande 
volume de chuva para exceder a capacidade de re-
tenção.  

Os processos avaliados, PI, EscTr e EscSub 
apresentaram distribuição aproximadamente nor-
mal  

O erro padrão da média (EPM) observado 
para a PI foi de 7% e 10%, para os períodos chuvoso 
e pouco chuvoso, respectivamente. No EscTr, o EPM 
observado foi de 23% para o período chuvoso e 36% 
para o período pouco chuvoso. EPM de 34% para 
períodos chuvoso e 50% para o pouco chuvoso fo-
ram observados no EscSub. 

O EPM encontrado no período pouco chu-
voso foi maior que o do período chuvoso em todos 
os processos avaliados. Isso pode ser resultado das 
diferentes características das chuvas e das variações 
climáticas em cada período, além do grau de rege-
neração da estrutura vegetal. Outro fato é que nem 
todas as coletas foram provenientes de um único 
evento de chuva, assumindo-se a equivalência entre 
coletas de chuva e eventos de chuva. Coletas não 
automatizadas com frequência diária, ou em maior 
escala temporal, muitas vezes impossibilitam a ob-
servação evento a evento, pois, ao longo do dia, 
podem ocorrer vários eventos de chuva, com dife-
rentes intensidades e duração, que serão considera-
dos como um único evento na próxima coleta. De-
pendendo da hora de ocorrência de cada evento, 
haverá ainda maior ou menor influência das variá-
veis climáticas, o que também influencia o EPM. 

A movimentação dos interceptômetros as-
sume um importante papel na tentativa de diminuir 
o erro associado às coletas, como constatado por 
Ziegler et al. (2009). Segundo Dunkerley (2010), 
outro fator que pode contribuir nesse mesmo senti-
do é a utilização de interceptômetros com grande 
área de captação.  

É importante frisar que no período chuvoso 
as chuvas ocorrem com maior freqüência e isso faz 

com que as folhas, ramos, galhos e caule permane-
çam mais tempo úmidos. A PI, o EscTr e o EscSub 
depende da capacidade de armazenamento de água 
da copa e do tronco, assim como dos ramos e ga-
lhos, ou seja, é necessário exceder a capacidade de 
armazenamento do tronco para que ocorra EscTr 
ou EscSub, e exceder a capacidade de armazena-
mento da copa para que a PI seja máxima. Vale res-
saltar que a PI também é proveniente das gotas de 
chuva que chega ao solo sem tocar na vegetação. 

A precipitação efetiva variou em relação às 
diferentes classes de chuvas. Na tabela 2, estão apre-
sentados os percentuais de precipitação efetiva em 
relação à precipitação total em diferentes classes de 
chuvas para os dois períodos em estudo. 
 

Tabela 2 - Precipitação efetiva em diferentes intervalos de 

chuva, no período chuvoso e pouco chuvoso 

 

Período 
Classes de chuva 

(mm) 

Precipitação efetiva 

(%) 

Chuvoso 

0 — 15 92 

15 — 40 95 

> 40 96 

Pouco Chuvoso 

0 — 15 34 

15 — 40 70 

> 40 93 

 
 
 Observa-se na tabela 2 que no período chu-
voso ocorreu pequena variação do percentual de 
chuva que chega ao solo, sendo igual ou superior a 
92%, atingindo 96% para chuvas maiores que 40 
mm. No período pouco chuvoso, observa-se grande 
variação do percentual de precipitação efetiva em 
relação à precipitação total, sendo 34%, 70% e 93%, 
para as classes de chuva de (0 — 15), (15 — 40) e 
(>40), respectivamente.   
 
 

CONCLUSÃO 
 

 

O percentual médio da precipitação que e-
fetivamente chega ao solo ocorre de forma variável 
em diferentes períodos do ano, sendo maior no 
período chuvoso (95,8%) e menor no período pou-
co chuvoso (74,0%). 

A precipitação total está particionada em 
93,3%, 0,5% e 2,1% de precipitação interna, escoa-
mento pelo tronco do estrato superior e escoamento 
pelo sub-bosque, respectivamente, no período chu-
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voso, e 72,1%, 0,3% e 1,7% no período pouco chu-
voso.  

A capacidade de armazenamento da copa 
no período chuvoso é em média 1,8 mm e 2,0 mm 
no período pouco chuvoso. 

A altura da chuva influencia a precipitação 
efetiva, principalmente no período pouco chuvoso, 
onde a precipitação efetiva representou 34 e 93% da 
precipitação total, para as classes de chuva de (0 — 
15 mm) e (> 40 mm), respectivamente. 
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Net Precipitation in the Rainy and Less Rainy Peri-
ods in a Fragment of Atlantic Forest, Recife — PE 
 
ABSTRACT 
 

The purpose of the present work was to study net 

precipitation in two periods, rainy and less rainy, in a 

fragment of Atlantic forest in Recife-PE, to find out whether 

the seasonal variation interferes directly in the amount of 

rain that reaches the soil surface.  The amount of net pre-

cipitation was obtained by the sum of throughfall, stemflow 

of superior stratum and stemflow of sub-forest, in which 24 

interceptometers, 20 trees of the superior stratum and 10 of 

sub-forest were used, respectively. The results obtained al-

lowed to observe alterations in the net precipitation during 

seasons. For the rainy and less rainy period, the net precipi-

tations were respectively 1106.1 mm and 291.5 mm, corre-

sponding to 95.8% and 74.0% of the gross rainfall. 

During the rainy period, net precipitation was represented 

by 93.3% of throughfall, 0.5% stemflow of superior stra-

tum and 2.1% stemflow of sub-forest, while in the less 

rainy period the percentiles were 72.1%, 0,3% and 1.7%, 

respectively. 

Key-words: Interception, throughfall, stemflow. 

 

 

 


